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Converteram-se em canones as

doutrinas dos 'esuitas-não ob-

stante Leão XiII, no começo do

seu pontificado, não se lhes mos-

trou muito favoravel - recebeu

advertencias e das mais sinistras,

e teve que ceder-hoje são elles

que dirigem a egreja universal-

mente.

Como os principios mais es-

senciaes da democracia, ou da ci-

vilisação moderna, foram conde-

mnados no Syllabus, e no concilio

do Vaticano, tomou a politica do

clero um frisante e novo aSpecte,

recorrendo a varios meios de rea-l

gír, e de estender a sua influencia.

Fei desde que Pie IX disse ao

bi5pe Perché-«até aqui houve a

união da ›fé entre os cathelicos,

agora é necessario, que haja en-

tre elles a união da acção». D'ahi

a pouco tempo um jornal, o Man-

do, annunciava, que essa união 'á

era iniciada em todos es pontos a

terra.

A Liga Clerical, em França,

criou em cada diocese uma com-

missao, a qual nomeou delegados

ou cerreSpendentes nos districtes,

concelhos. “freguesias” «m '

cemmissões como os seus delega-

dos trataram de associar os ca-

tholicos de todas as classes, e

d'ambos os sexos.

Logo se fundou _em Poitiers a

associação-dosí Paes Christáos_

que se reune em um domingo de

cada 'mez-obteve esta em breve

recursos bastantes para um forno

economico, que distribuiu vinte

mil rações cada anne-imprimiu

oitenta jornaes, seis mil folhas

avulsas sobre assumptos religio-

sos, moraes, e economicos-_du-

zentas brechuras contra a revo-

lução-augmentou as bibliothecas

da sua côr-e deu subsídios aos

asylos dos operados-aprendizes.

Não lhe'ñcaram atraz as eu-

tras commissões diocesanas.

Tal era o fervor em ligar a si,

e tornar dependentes as classes

populares;

As grandes *'commissões das

províncias “estão subordinadas á

de Paris, e em todo o mundo ao

pontífice, comtudo são livres na

sua vesphera; mas hde de jurar o

SyllabuJ-iste' é, todos os seus es-

forços tendem ao predomínio cle-

rieal, a disporem a sociedade para

a theocracia.

Em 1870 sentiu o papado um

grande 'abalo -receíou' as diver-

gencias no seio do cathelicismo, e

talvez a autonomia das egrejas

nacionaes promovida pelos gover-

nos, e antes que se dessem os

pronuncios d'esse cenflicto, hoje

aberto, entre a egreja e e Estado,

e muito de presumir, segurou-se

ela declaração d'infallivel, e pe-

as mais doutrinas canonisadas no

concilio de 1870.

Tal como a descrevemos, eis

ahi uma erganisação digna da se-

ria attençào dos poderes secula-

res.

O remedio-desde já o indica-

mos-está na creação de socieda-

desorganisadas de igual modo, a

quem e espirito liberal anime, e

com os mesmos fins protectores

das classes desvalidas está na lei,

que póde negar ao clero o direito

ao ensino fóra dos templos, e á

l

religioso-está no derramamentol

de jornaes gratis, que expliquem

ao Epovo as verdadeiras maximas

do vangelho, e e desilludam.

Como é sabido, ha ainda os

chamados Círculos Catholícos, e

outros gremios, ue se denominam,

por exemplo, a bra da Adopção,

educadora das creanças pobres.

N'eutre gremio entram es campo-

nezes de todas as idades, uma vez

que satisfaçam a certos requesí-

tos-como-«respeitar o domingo

-rebatpr as blasphemias-calcar

aos _pés o respeite humano-seguir

com altivez nas procissões a ban-l

deira da Virgem.»

l A mariolatria é o culto, que os

jesuítas mais exageram, encare-

cem, e diffundem. _

Outro, os Irmãos da Doutrina

Christã fundam escholas e noví-

ciados; ha sempre illustres patro-

nos, que os secundam -em um só

anne colheram 74 mil francos, etc.

Da mesma sorte se criam ins-

titutos agrícolas, escholas d'artes

e ofñcios, que em rigor só es Ir-

mãos dirigem.

_ Não esqueçamos a Obra da

l Adoração Nocturna, nem' a Obra

da Nossa Senhora da Salvação-

na 1.“ ha socios que obrigam a ir

de freguesia em freguesia, para

que em nenhuma faltem os ado-

ores nocturnes-a 2.' tem! por

encargo promover rogações publi-

cas, novenas, romagens, etc.

E' assim, e por outras inven-

ções, que os reaccienaries estrei-

tam os seus laços com os elemen

tos sociaes de toda a eSpecíe, e

até com o elemento militar, e nós

vimOS o governo francez desti-

tuir ceroneís e generaes, que lhe

não obedeceram, e abolir as ca-

pellanias dos regimentos.

Havia tambem círculos milí-

tares, corn bibliothecas preprias

de grande lim, o alicíamento do

exercito, mas como eram um pe-

ri o immediate, não poderam ser

te erados.

Sobre tudo isto os congressos

geraes e regionaes-onde appa-

recem representantes das mais al-

tas classes burocraticas, e aonde

as sociedades catholwns estrem-

geiras enviam os seus delegados.

De congresso de Poitiers, de-

pos do Te Deum e da leitura dos

v

   

     

  

relateries levantou-se o jesuíta

Sambin, e exclamou:

«Todos os males, que soffre-

mes, veem do falso prínci io, que

o poder é o povo que o de ega»

Assim vemos a religião e so-

bretudo a caridade a servirem de

instrumento ao partido reaccie-

nario, ou ao jesuitisme, que de-

mina e explora o mundo cathe-

líco.

Roma espanta-se da audacia

do governo francez, e nós julga-

mos justiticado o seu espanto. A

transacção é impossível.

Lourenço d'Almeida e Medeiros.
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nha _replica no mesmo jornal-

iReVista Lítt _'40 de Janeiro de

3.° Não só reclamei verbal-I

mente, mas nos jornaes que en-

Viei ao sr. TheOphíle para Lisboa

e para Joanne, cuja recepção dei

alguns me accusa n'uma carta. i

A minha reclamação no Dis-

tricto d'Aveiro convenceu a todos

que'a leram.

Quando eu não prevenisse es

críticos das habilidades assombra-

sas do sr. Passos, deviam ainda

 

Sobre o -Firmamentm

e o «Noivado do Sepulohro»

A questão sobre o Firmamento

e o noivado, que dura ha 46 annes,

!já me enfiada-mas a. sentença de

sr. Theophilo Braga, que na Edi-

ição do Bardo, em dois volumes,

feita em 1854, declara authentica

la data de 1852, com que alí appa-

rece e Noivado no n.° 4, 'é um

motivo provocante de hilaridade.

ao menos para mim, que sei com

certeza absoluta haver nisso eu

fraude do grande plagiarío, ou

qualquer occerrencía na typogra-

mafhente», arte e inspiração

alheias - mas depois dos meus

avisos, das minhas longas e deta-

lhadas analyses, é não conhecer

e 'que é accessivel a critica mais

elementar.

Os estylos sào característicos

como as physionomias, sobretudo

phia, onde em ¡mpresso_ dvonde em verso-Garrett, Castilho, Her-

resultou a illusãe do impertineute Galeno, JQáQ de DeUS, Guerra Jun-

crítíco, assaz generoso para gra-¡qlielmt dis“nguem'se a prime““

titicar ainda corn o Firmamento a ' leitura: e quando se desce á ana'

quem era_ impossivel compô¡_o e lyse moral_e litteraria dos escri-

até concebel_o_ ptores, mais se apuram as suas

Sem duvida o n.° 4 dos Bardos deIduahdades'

foi todo ou parte reimpresso, O sr. Passos estava longe de

quando se tratou de os reunir em ser ° qu dizem °$ seus blqgra'
volume em 1854_ phos nao tinha. a melancolia do

N'este anne veiee sr. Passes talenmv_ que _se mqmeta 00m 0

de Coimbra, com uma copia, que mysterioda Vidae do mundo; era

vezes e repito_ dolencta physma do que enfado

Uma carta de sr. João Diniz, m0““ - 899.94.5...0 aillmav- -' '

mimoso autor das agaareiias e Paixao ' 39133973 fe oi'd' '- "' “"”°"

sobrinho do dono da typographia, exceder os seus contemporaneos e_

o Bardo se imprimia. certi- Pamelos-

Das poesias, d'onde a biogra-

phia tira as suas illações sobre a

índole, altos dons dó espirito, e

tendencias do glorioso p o e t a,

não são filhas de seu estre, outras

são apenas frias glosas do que

ouviu d'envelta com algumas

estancias já compostas, nas quaes

honrou a minha pequena arte,

aproveitando-as.

As restantes, que formam a

grande maioria, e note-se, contem-

poraneas das outras, destoam

completamente das reclamadas-

e agora não direi o que valem.

Eis ahi o que são apreciações,

reputações e biographias.

Serei um Dreyfus n'esta ques-

tão litti-"nrivif

.d com_ 'l'ninliç 2. en Françw hazía do-

versa no porto em 1871, na qua¡ ¡cumentos autlienticos como a edi-

aq revelar-me aucter do Firma- ção em VOIumeS d°5 Bardos e Pe"

mento e do Noivado, o sr_ Theo_iritos como e sr. Theophilo Braga,

on

ücãme de que a poesia fera pu-

blicada a instancías de Faustino

de Novaes, proprietario e adminis-

trador de Bardo, amigo de Pas-

ses, e portanto tambem por estes

illudide.

Em 1854 ainda o Bardo conti-

nuou a publicar-se na mesma ty-

pographia, no mesmo pap-ol, e no

mesmo type; não é por ahi que se

pode conhecer, se foi ou não reim-

presso, se tudo havia na mesma

imprensa.

Atiectande sinceridade, o sr.

Theophilo Braga, na Revista Litte-

raria de Secaio, cita algumas pas-

sagens das minhas cartas e dos

meus artigos, mas emmítte os.“

pontes exscneínes (les mens 'u'gu

mentos -poiy exemplo-l "

e e engano desfez-se.

Concebí e compuz o Noivado

em fevereiro de 1853, recíteí-e e

dei uma copia ao Passos em 1854;

como podia ser publicado em 1852?

E assim como é impossível que

se publicasse n'este anne, nem

mesmo em 1853 pelo sr. Passes,

da mesma sorte é impossivel que

do exame da Edição em volume,

feito dos Bardos em 1854, se cen-

clua que e seu n ° 4.° seja aut/ten,-

tico, isto é, des que foram publi-

cados e distribuidos em 1852, ou

que em rigor lhes seja completa-

mente igual-e não fosse todo ou

em parte reimpresso e com algu-

ma peesía nova trazida á impren-

sa em 1851.

Em que se julga consistir a

authentícidade de um documento?

Em ser publica e d'uma publi-

cidade selemnisada-para se pro-

var que não se alterou.

Para que um jornal tenha esse

caracter precise é que seja dis-

tribuido, bem espalhado, para que

contestação_ mas eu dispenso-a. depois se possa confrontar os,

Invoco o testemunho do sr. dr. 1exemplares uns com outros, para;

Domingos Pepuhm sobre o que que muitos e em varios pontes oÍ

ouviu áquella senhora de oitenta leiam e os possam examinar, e

isso-que o Firmamento não é de

Soares de Passos» - mudou de

opinião, não vejo porquê; 2.“ nas

ferias de 1853 recítava eu á sr.“

D. Maria de Carmo de Sousa Bran-

dão as estancias de Noivado, que

Soares de Passos alterou ao pu-

blical-as em 1854 na edição do

Bardo-mas recitava-as não come

se lêem no Batdo, mas como se

acham no livro de versos de Soa-

res de Passos publicado a primei-

ra vez em 1856.

Quando eu tivesse lido e Bardo

cuja existencia ignoreí até á lei-

tura das Ideas modernas do sr.

Theophilo, como adivinhei em 53

as alterações, que só vieram a

lume tres annos depois?

O sr. Passos alterou a minha

copia, depois agradaram-lhe mais

os meus versos e restituíu-os á

minha pobre ballada em 1856.

E' isto que precisava de uma

assim notar pelo menos no «Fir-Í
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chíve publico, como a Bibliotheca

Nacional, d'ende conste d'algum

registo que alí foram recebidos no

anne em que se publicaram.

Ora os numeros de um perio-

dice, que nunca saíram de arma-

zem da typographía, que os ím-

nrimiu, não se pode negar que

fossem reimpresses, não se re-

vestem do caracter de authenti-

ces, que o sr. Theophííp leviana-

mente lhes attribue.

O mesmo cavalheiro do Porte,

a quem já me referi, o sr. João

Diniz. informa que Faustino de

Novaes não chegou a editar os ul-

timos numeros do Bardo no anne

de mal-impressos já por conta

do livreiro Francisco Gomes da

Fonseca-e foi este novo editor, e

não o F. de Novaes, quem man-

dou imprímír o frontispício.

Francisco da Fonsuca com-

prou todo o espolio dos Bardos, e

para vendel-o os reuniu em dois

volumes em 1854.

E aqui a informação do velho

livreiro da rua Chan, contempo-

raneo da edição completa de sr.

João Diniz -declara elle «que fal-

tavam folhas, e que se imprimi-

rarn outras, e que se juntaram ás

que se existiam com algumas no-

vas poesias.

acrescenta, sei isto per-

' ,digas-o com toda. a con“-
       

   
  

fiança.?

Ora aqui está a authenticidade

de sr. Theophilo Braga.

Appareça um Bardo de 52 ou

53, (eu dou iargas ao sr. Theophi-

lo), ou anterior a 15 de fevereiro

de 54, e que contenha o Noivado

e só então se justificará da inso-

lencía que me dirige.

Tem obrigação de apresental-o.

Nao em bastante ser vilmente

expoliade do que pensei e escrevi.

mas sotfrer agora insultos como

esse que sem escrupulo deixou

cair da sua penna sobre o meu

nome, case era para um serio de-

sagravo, se o riso medíaneiro

não viesse attenuar a indignação

que me causa.

Riames tranx'luíllos.

Felizmente para mim, e infe-

límnente para o sr. Theophilo, a

falsidade de que me ímputa é que

está provada.

quuanto ao Firmamento foi

tao louco o sr. Passos em publi-

Cal-e fcem e seu nome, como hoje

o é tambem quem lh'o attribue.

Sem nenhum estudo de physi-

ca, de geologia, nem de astrono-

mia, íncapaz de formar iuducções

n'estas seiencias, e muito menos

contra as ideas correntes, o sr.

Passos, se era capaz de impres-

sões peetícas, e eu nego que o

fosse no genero das que 0 Firma-

mento manifesta, não podia com-

por esta poesia, dar-lhe qualquer

fôr-ma, e a que tem, claramente

se conhece não ser a sua, a do

sr. Passes:

Nada ahi lhe pertence.

Come exemplo, analysames

hoje a penultima estancía:

O resultado, para o qual lenta-

mente o :uníverse, ou cada syste-

ma de globos celestes, de per sí,

se encaminha durante milhares de

milhões de secules, eu, para mais

eti'eíte poetico, o considerei como

um acto directo e ínstantaneo do

poder divino.

Esse resultado não está pre-

visto, nem sequer supposte no

Systema do Mande, de Laplace,

e quatro_ annos, já fóra da idade ver, que são ídentices, e ou ainda porque todas as suas demonstra-

de mentir. que fossem deposúados n'um ar- ções o contradizem.

f'

direcção das instituições, que nao TheOphílo, que no Seculo abafava

iphílo Braga, n'um ímpeto sincero,

l de repente: «Eu já. vi

tenham um caracter puramente os meus protestos, eis ahi a mi-

*
w
a
ú
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Conforme ao que estou dizendo j ignorando estes pontos theorícos,
Administrador e ministro do Rei- Portanto ou a lo ica é uma caba -

escrevi: ¡ não estando habilitado a induzil-os
no para o sanccionarem? Sempre ça, ou havemos e concluir que o apódecompor as duas estancias? A b .gt .á ã ¡ a gente ouve cada uma! taes marcos_ foram eSpectados pe-

. . . ...Um dia meditando 6.°-~Laplace, fundando-se em ca °m°s 0?”) 15 0 que] n 0- Quem podia prever que esse los dEsmoriz e pelos de Cortega-
Outro ceu mais perfeito, ser nulla a. resistencia do ether, e Vaepsem tempod_ .á b t [é laccordo seÍchegaria a fazer? _ ça. Não lhe arece?O ceu d'agora ao seu altívo mando provando or calculos transcen- . a” mas.“ al as 3: e a m! O que dlZla o passado até alli? Talvez 8.' nos objects ue

.
P

d . á .
q

Tala“, cála desreuo
disso o que tinhamos a izei est D¡

Então mundos. estreitas. soes brilhantes,

Qua! bando d'agnins n'amplidão disperso.

Choeando-se, em destroços fumegantes

Desabarão no fundo do universo!

Eis a estancía. Quaes são as

idéas seientificas n'ella encober-

tas, que ninguem então descobri-

dentes que os globos, se n'um pe-

riodo se approximam dos centros,

n'outro período se afastam, con-

cluiu que era estavel a ordem dos

mundos, e, pelo contrario, a poe-

sia amrma a sua ruina.

sica nova; os globos

7.”-O movimento, que se con-

verte em calor, principio da phy-

ao choca-

* dito.

Narramoscircunstancíadamen-

te os factos, como elles occorre-

ram, e por isso voltar ao assum-

pto 6 reeditar o que já uma e mui-

tas vezes escrevemos. Depois. ..

estão-nos acenando d'alli do la-

do com assumptos alegres e deso-

ra e que hoje mesmo não se de-í rem-se, desenvolvem tal grau de pda““ e é pc." ISSO que nós a“ma'
nunciam senão a quem tiver a.

instrucção, que habilite a perce-

bel-as, ou, ao menos haja lido os

livros onde, nove ou de: anna¡

depois, Flammarion as vulgarisa

e completa, e que em 1853 até

1863 não grassavam nas escolas,

nem nossas nem estrangeiras, por

irem de encontro á Mechanica

Celeste e ao Systema do Mundo,

de Laplace?

Diz Flammarion que so em

1863 um mathematico americano

começou a refutar o systhema

do mundo (Eludes, pag. 179).

Tencíonava eu, quando publi-

casse o Firmamento,acompanhal-o

de uma explicação indíSpensavel.

Até áquella epoca foi lido in-

conscientementel

Apesar de me ouvir discorrer

sobre o seu objecto, se fosse obri-

gado o sr. Passos a explicar cada

estancia sobre si, ficaria interdícto,

sem poder abrir a bocca:

1.°-Aquella, que citamos. sup-

poe e añirma a resistencia do

ether, que Laplace conSiderou nul-

la ou insenswel.

2.“-Por essa resistencia er-

curtam os globos celestes as suas

orbitas e, depois de milhares de

milhões de seculos, virão a cair

ou a incidir nos astros-centros, ou

soes de cada systema.

3.°-E estes tambem por fim,

virão egualmente a incidir uns so-

bre os outros,_o_que se induz dos

ue es-

e soes

e de mundos giram tambem á vol-

ta de um centro unico desconhe-

cido, ao que uma outra estancía

mesmos princi ios, visto

sas vastas agg omerações

se refere.

D'ahi. . . o chocando-se.

4.°-0 tremendo desastre final

se dará ou em cada'um dos sys-

temas, ou por ultimo nos soes já

arrefecidos e solidt'ñcados, que

i-estarem d'esses dramas parciaes,

-e d'ahi as duas estancias-a

que estamos analysando e a que

logo a antecede. _

D'ahi tambem a duVida expres-

sa no 4.” verso.

Talvez caia desfeito

5.°-Como é que o sr. Passos,

  

NOITES DE CORINTHO

por Debny

Os Serõee de Lais

XVI

Os tres primeiros dias dos

grandes mysterios empregam-se

em rezas, jejuns, purihcaçõee, sa-

crificios, offerendas e procissões

á borda do mar.

O quarto, em dansas sagradas,

pantomimas representando o ra to

de Proserpina e a descoberta_ os

rocessos agronomicos por Tripto-

lJemo, e em diversões pelos cam-

pos. .

0 quinto é notavel pela cerimo-

nia dos fachOs, imitada do tem lo

de Sais, no Egypto. Os convida os

empunham tochas accesas_e des-

filam aos pares, em Silencio, pas-

sando as luzes de mão em mão.

O sexto é consagrado a Iacclius,

filho de Ceres. A estatua d'este

deus é conduzida com todo o faus-

to e ao som de instrumentes, com

a sua mãe, desde o Eleusiníum,

em Athenas até Anactorum, ou

templo d'Eleusis.

A joeira sagrada e outros uten-

silíos d'agrícultura acompanham

o cortejo _que sae d'Athenas pela

porta Dypila e segue para EleuSis

   

 

    

 

  

  

  

 

   

  

 

   

    

   

  

 

   

   

   
  

  

    

  

  

estado nebuloso, d'onde

Passos no Systema do Mundo.

9.°-E quando estivesse desco

berta, visto

coberta.

sr. Passos

ultimo verso.

asneira. Não me admiro.

o sr. Passos ajustou perfeitamen-

dias, e adicinhou as causas phísí-

a: mesmas alludem?

ver o Fit-momento, mas era preci-

bre a sua ao escrevel-o.

Lourenço de Almeida e Medeiros.

pela vía sagrada. Os padres can-

tam hymnos em honra d'Iacchns e

a multidão vae gritando: Iacchés!

Iacchél E'vo héll

O setimo, oitavo e nono dia,

chamados mysticos, são para ,iní-

ciar os novíços. A grande e ultima

iniciação é uma especie d'orgia

que os philosophos reprovam.

Os aspirantes despem-se e co-

brem-se com uma pelle de corço;

depois substituem-n'a_ pelo habito

com que devem ser iniciados. E'

então que, complletando as provas

anteriores, o ierophante pron-

nuncía um discurso a respeito dos

astros e d'agricultura; em segui-

da. er ue as mãos ao ceo, agrade-

ce a éres os seus beneficios e de-

clara os iniciados esclarecidos pe-

la verdadeira luz. _

Esta scena passa-se nas mais

profundas trevas; os candidatos

esperam no Pronaos que se abram

as portas do templo. Decorridos

momentos são trovões, relampa-

gos, o solo treme. o templo é co-

mo que abalado nos seus funda-

mentos.. Ouvem-se

ruídos do fundo dos abysmos, hor-

ríveis estrondos. gritos desentoa-

dos, o ranger de dentes; sibilos

das sei-pes. ..

Amiudam-se os raios, e á pali-

' da luz dos relampagos veem-se

l fantasmas, hidiondos s iectros, ca-

daveres ensanguenta os, mons-

tros de cabeça humana e corpo de

gryfo (animal fabuloso) morcegos,

fecimento successwo, no qua

tambem se não pensava.

D'ahi... Os destroços fume-

gantee.

8.°-No tempo de Laplace não,

estava ainda descoberta a conver-

são do movimento em calor, e do

calor em luz e electricidade, e por

isso não leu nada d'isso o illustre

que Laplace não sup-

pôz, sequer, que os globos vies-

sem um dia a chocar-se, não fez

nenhuma applicação d'essa des-

10.°-Eu não estava ao ladotdo

para lhe dizer-_não

affirme d'egual modo os dois' des-

fechos do grande drama sideral,

falle d'um com menos certeza,

exprima a duvida por um talvez;

-note que os globos não se Cho--

cam em destroços fumegantes,

mas, depois do choque, é que se

reduzem a vapores, ou massas

gazosas; e, por isso, o chocando-

se deve ficar separado por uma

vírgula, e ligar os destroços ao    

  

 

   

      

   

  

  

  

  

   

  

O sr. Passos, cepiando' a poe-

sia para a impressão, alterou com

toda a sua inconsciencia o que leu;

ligou o chocando-se aos destro-

ços, e separou, pelo contrario, os

destroços do desabarão no fundo

do universo, obrigando, assim, os

meus pobres versos a dizerem uma

11.° - N'outras estancias era

preciso adoptar um meio termo

entre idéas oppostas, e como é que

te a expressao ás idêas interme-

cas, que as fundamentam e a que

Sim, o sr. Passos podia escre-

so que eu tivesse a minha mão so-

stridentes:

calor, que ficarão reduzidos a 'nos PO” desp" esta casaca grave
massas de vapores, isto é, a esse

rimiti-

vament se ori' inaram e o arre- .e g - 'p l Nada. Isto não pode continuar!

e conselheira! que nos forçarama

enverga r. Parece que temos rente

:ao corpo uma camisa de forças!

Dispamol-a e quanto antes!

Precisamos desopilarl Faz tão

!bem aos pulmões!

l No entanto fiquem sabendo que

 

se não fosse a lembrança da pro-

Imessa que fizemos de ir até ao

fim, já teriamos virado.. . de

bordo. Assim. continuemos a

nossa derrota e levemo-la. .. até

ao fim!

Mas que esta nos fique de es-

carmenta para não nos mettermos

noutra. '

l

Ai que d'assumptos palpitan-

tes alegres tivemos de pospór a

este!

E quanto nos teriamos rido ao
tratal-os? Mal fadada

d'Esmoríz e Cortegaça!

Dá-nos vontade de lhe rogar

uma praga para ella. .desappare-

cer depressa da tela da discussão!

Mas . . deixem estar. O que se não

faz no dia de Santa Luzia; faz-se...

ao outro dia. Os assumptos sérios,

sorombatícos, conselheiraes. . ha-

vemos de mandal-os

fundas do inferno!

Mesmo. . . porque está ahi á

porta a epoca balnear e nós que-

remos desenvencilhar-nOS de tudo

para fazermos então um pouco

de... má lingua. Ai o ue nós

tencíonamos escrever d'al il

Mas. . antes de mais nada

deixem-nos ultimar a resposta ao

sr. A. de Cortegaça.

questão a

para as pro-

S. S.a sempre é muito exigente!

Com que então os snrs. Abbades
de Cortegaça e Esmoríz e Dr.

Soares Pinto, quando foram á

Costa para vêr se por um accordo
amigavel podiam matar a questão

existente entre as duas freguezias,

deviam levar comsígo um marco

para *lá espetarem. se por acaso
o fizessem! Esta é de cabo d'es-
quadra! Ohl homem porque é que

não exigiu que elles levassem pa-

pel sellado para lavrarem o ac-
cordo e as chancellas do Snr.

sapos gigantescos-Mais distante

apparece a tri le Hecate (lua com

tres faces) ain a rodeada de mons-

tros maís repellentes. De subito

param os ruídos e tudo desappa-

rece. Novo silencio e novas trevas.

Passados poucos instantes rasga-

se uma cortina metalica. . . Appa-

rece o Tartaro com os supplicios,

os odores sulfurosos, sofucantes,

os seus braseiros e :rios de cha-

mas.

Os criminosos ahi são

corn todo o rigor das leis

brio imperio; ahi se vêm Sysipho,

Tantalo, Ixion. Promethes, as Da-

naídes, os Titans fulminados, e

e outras scenas fabulosas que os

padres inventaram.

A estes espectaculos d'horror

e de espanto, succedem-se os qua-

dros mais encantadoresz-os cam-

pos Elysios com suas verdejantes

sombras, vergeis esmaltados a

quem banham limpidas aguas ;

jardins e bosques virentes por on-

de vagueiam as sombras dos jus-

tos; aqui, vêem-se amantes coroa-

dos de mystos e rosas, que sor-

riem á sua felicidade; álem dan-

sa; mais distante divinaes me-

lodias; banquetes o nectar e' a

ambrosia; em profusão por toda a

parte, por todos os lados, alegria,

prazer, supremos deleitesl. . .

(punidos

Pode dizer-se que os ministros i

d'Eleusis são habeis scenicos.

Apoz esta representação El_ sia-

na. os iniciados são cond im os a

!agora acontecesse O mesmo.

O SOH]- *

zia que as Juntas das duas fre-

lgueZias foram um ror de vezes á

Costa para o mesmo fim e ue de

lá regressaram.. .. como oram.

Não seria. pois, de esperar lliq

i

se era!

E' vêr o que o povo dizia aos

d'Esmoriz: «não vão lá, que não

vão a nadal. .»

E a nada foram, porque nós

cremoa que o Snr. A. sabe que o

accordo. embora pr0posto no local

pelo Ex.mo Snr. Dr. Soares Pinto,

só no palheiro do Snr. Pereira

d'Olíveii-a é que veio a ser fecha-

do, sendo depois sanccionado pela

Junta d'Esmoriz e pelo seu povo

por ella reunido em comício.

Portanto de que valeria aos

seus negociadores o levarem com

sigo o tal marco? De nada. E tam-

bem de nada valeria o terem-no

lá mettido.

Porquê, perguntar-nos hão?

Respondemos: por ue. .. os

de Cortegaça não vaci lariam em

.fazer-lhe o que fizeram aos quatro

que foram, mandados collocar nos

seus sitios pelos parochos das duas

freguezias e como delegados d'el-

las. Quem fez o mais, não era ca-

paz de fazer o menos? Oh se era!

Olhe, Snr. A. convença-se du-

ma coisa. Alli não houve falta de

marcos. O que houve foi falta

de. . . palavra.

Houvesse alli quem a soubesse

honrar e della fosse escravo e vêr-

se-ia _como tudo iria... até o fim!

Não que para taes homens a

sua palavra vale mais que todos

os marcos do mundo! E, se nol-o

permitte, passemos a outro ponto,

porque este irrita-nos por demais

os nervos e nós receamos que dos

bicos da pena nos escorram pa-

lavras muito azedas.

Adeante.

O

Snr. A. convença-se (se é que
disso não está já convencido) de

que o enganaram, se lhe garanti-

ram que foram os d'Esmoríz que
collocaram os marcos nas ourel-
las da estrada d'Ovar e da linha
ferrea, no alto da Cantareira e

areal a seguir.

Não Snr. Não foram os d'Es-
moriz que precederam a esse tra-
balho, porque, quem o realisou foi
uma turma de operarios, mas or

ordem dos parochos das duas re

guezias que alli se encontravam
náo como pessoas particulares,
mas como presidentes das duas
Juntas e como delegados d'ellas.

9
_
_

um subterraneo, onde só penetra
a luz artificial. Ahi se desenrolam
as aventuras de Céres, de Proser-
pina, e d'Iacchus, de que alguns
incidentes são pouco moraes. Aca-
bada a scena passam a um re-
cinto sagrado, fóra do templo, onde
mais uma vez ficam no meio de
trevas. Subito, as portas abrem-

se ruidosamente; os olhos turvos
das brilhantes luzes de mil archo-
tes mal pódem contemplar a esta-
tua de Céres resplandecendo em
ouro e pedrarias. Os principaes
ministros do templo rodeiam a es-
tatua.

_ A riqueza do seu trajar, a gra-
Vidade do porte, os sons compas-

sados da musica religiosa, as vo-
zes humanas entoando o hymno á

deusa d'agricultura, incutem o

quer que seja de imponente e de

solemne a esta cerimonia. O Hie-
rophante re resenta Demlurgas, o

maior dos euses;-o sol é repre-

sentado pelo Dadoukos, ou porta-

dor de fachos;-a lua, pelo Híero-

céryx;-a terra, pelo Iacchogogue;

-o grupo dos m nistros figura o

mundo.

A um signal do representante

de Demíurgos apparecem os deu-

ses olympicos no santuario do

templo: é a theophania, ou pre-

sença dos deuses entre os mor-

taes.

Desde este momento os aspi-

rantes são declarados epoptos por

que se eommunicam com a divin-

         

  

     

  

       

  

     

  

  

   

                

   

  

quem lhes pagou

marcos e a sua condução para os
locaes foram os d'Esmoríz.

E' verdade, e nós já aqui o
escrevemos, mas tambem é ver-
dade,_ que vamos mais uma vez
repetir, que o parocho d'Esmoriz
tem em seu poder cartas em que
o seu collega de Cortegaça o au-
ctorísou a correr com todas essas
despezas até ao fim, promptifican-
do-se a pagar metade dellas. Até
este momento não nos consta que
solvesse esse compromisso, mas..
olhe que se já não foi compellido
judicialmente a fazel-o, ao seu
collega d'Esmoriz o deve. Adean-
te.

e quem pagou OS

O Snr. A. ou é duma audacia
nunca vista, para lhe não darmos
outro nome, ou então possue um
estomago d'avestruz, se é que não
está a mangar com a trepa ou a
ver se nos come. ou faz passar
por tolos!

Pois o Snr. pode lá destruir ou
fazer desapparecer factos que são
do domínio publico e que podem
ser testemunhados por dezenas
de pessoas, algumas das quaes já.
testemunharam parte d'elles em
auto publico e sentenciado?

Pois o Snr. óde lá negar que
na manhã. do dia 18 de outubro
do anno findo, o mar póz a des-
coberto, acolá na Costa, uma pe-
dra de esteio de dimensões fóra
do commum e_que as pessoas que
a Viram, principalmente os de
maior edade, logo disseram ue
era o antigo marco divisorío as
duas freguezias, ha annos soter-
rado pelas areias?

Pois o Snr. póde negar que lo-
go após esse acontecimento o Snr.
João Cantinho o mandou guardar
n'um seu palheiro por quatro pes-
cadores aos quaes por tal serviço
mandou dar seis quartilhos de ví-
nho na loja do José Bendeíra?

Pois o Sur. póde negar que na
maré da tarde desse mesmo día
ou na da manhã do dia seguinte

o mesmo mar p07. a descoberto
outra pedra d'esteío, de dimensões
inferioresá primeira e que a tal pe-
dra foi conduzida para a porta do
palheiro do dito José Bendeira e
alli esteve días e dias sem que
ninguem se ímportasse com ella ou
lhe !ig-asse importancia aiguma?

Pois o Snr. póde negar que só
passados alguns dias é que os. . .
trapolas a juntaram á, primeira

para desorientarem a caça e ba-
ralharem tudo?

Mas não o conseguiram nem o

_-_,. ___ .

dade. O Híerophante colloca-se de-

fronte de Céres, e pronuncia es-

tas palavras:

((Iniciados, até agora a vossa

vida só tem sido uma serie d'erros,

de pezares e trabalhos; hoje fazeís

parte do numero dos felizes a quem

os deuses protegem. Depois da

morte habitareis os climas encan-

tados dos Elysíos, sereis admitti-

dos no banquete celeste, emquan-

to que os profanos em escuros

abysmos, errarão pelas margens

dos rios lamacentos e dos lagos

infeetos. Regosijaí-vos. pois ami-

ciação vos colloca a cima dos ou-

tros homens». Em seguida, com o

dedo na bocca, em signal de si-

lencio, accrescenta:

«Iniciados haveis 'urado pela

tríplice Hecate, guar ar segredo

de tudo que vistes e ouvistes; des-

graçado do ue ousar infringir tal

juramento! onsíderae que a me-

nor indiscripçáo sobre os nossos

mysteríos é punida com a morte.

Ide, e não esqueçais nunca, em-

quanto viverdes, que os deuses se

tornam favoraveis honrando os

seus ministros.

Todos os iniciados renovaram

os seus juramentos e sairam do

templo, recolhidos, silenciosos,

para processionalmente se diri-

girem ao Eleusiníum d'Athenas.

O dia seguinte é passado em

varios regosíjos.

(Continua).

Clara de Miranda.
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conseguirão, Snr. A. porque asidesta ultima freguezia, punha o|Pina, integerrimo delegado n'esta' Novo jornalI _ . I _ _ res incertos para deduzirem os

, duas pedras distinguem-se bem... *Vinho na tal recoleta, e quando o Ícomarca e Frederico Ernesto Ca-¡ _ _ seus direitos

t A primeira é facilmente reconhe- 'tratava com os do de Cortegaça, marinha Abragão. digno escrivão-I Vae inicia¡- brevememe no por-

i cida pelas pessoas que a conhe-ipassava-o para o tal palheiro. Que notario, tambem n'esta comarca.:m a sua publicação um novo ¡0r_

ceram com o cabeço acima dasiconcluir disto? Que a linha divi- _Vimos no domingo passado, na] orgão da concenu~ação_]ibéral '

areias! ' isoria passava por entre os dois... n'esta Villa o Snr. Luiz de Mello ¡mftulad0_1)¡ar¡o Nadonal. Terá:

Ovar, 28 de Fevereiro de !907

Verifiquei.

Quer provas? Ouça: No dia em

que o Snr. Administrador d'Ovar

veio á Costa para interrogar as

testemunhas da devassa reqúeri-

da pela Junta d'Esmoriz, uma des-

sas testemunhas foi introduzida

no(palheiro, onde ella estava guar-

da a e logo que a viu disse: «aquel-

la pedra é o marco divisorio das

duas freguezias a ui na Costa.

Conhecia-a antes e soterrada e

reconheço agora que é a mesma.»

Ora o Snr. A. quer saber se

este homem podia fazer uma tal

affirmativa? Leia. Esse homem

tem mais de 80, annos de idade,

foi guarda fiscal durante muitos an

nos acolá na Costa,e tendo sido seu

pae rendeiro dos dízimos do pes-

cado d'Esmoriz, por muitas vezes

lá foi recebel-os, de modo que o

rendeiro dos mesmos dízimos de

Cortegaça os recebia. quando a

rede tirava pelo sul da tal pedra,

e o d'Esmoriz quando saía pelo

norte. Por tanto... devia ou não

devia este homem conhecer bem

uma tal pedra? Devia, devia. Mas

além deste argumento nós termos

ainda outros a apontar em reforço

da nossa affirmativa.

Sabe dizer-nos, porque é que o

Sur. Cantinho guardou tão apres-

sadamente aquella pedra e porque

a não mostra senao aos amigos?

Sabe porque, estando na Costa no

dia em que por cauza d'ella lá foi

o Sur. Administrador não lh'a

mostrou nem ás testemunhas que

a não tinham visto? Não sabe?

Nós dizemol-o. Foi porque sabia

que ella era logo apontada por to-

dos como o foi pelas pessoas que

primeiramente a viram: «olha o

marco do man!

Snr. A. Olhe que mais de-

pressa se apanha um mentiro-

sb que um cocho. Quer vêr? O Snr.

afñrma com todo o aprumo e de-

sembaraço que viu apparecer a

primeira pedra e que tambem a

vira o Snr. Abbade d'Esmoriz. E'

falso, por ue este Snr. não foi á

Costa no ia 18,'mas sim no dia

19. e a pedra que viu foi a segun-

da e não a primeira. Ora quem é

que lhe disse que aquella era o

marco! Ninguem, porque o marco

é a primeira. Não queira pois mis-

turar alhos com bugalhos, ou fa-

zer-nos o ninho na cabeça!...

E mudando de assumpto, deixe

que lhe diga que o facto de os de

Cortegaça virem com as suas

procissões até áquem do vosso

posto-fiscal, nada prova. E nada

prova, porque prova de mais. Sim,

se esse argumento tivesse velor o

_ Snr. Antonio Cantinho não se es-

queceria de mandar ao Sur. Da-

mazio que tirasse a planta por alli.

Olhe Snr. A., tudo isso se fa-

zia e os d'Esmoriz não reparavam

no caso, porque não viam nelle

intensões reservadas. Apenas de-

ram por ellas ergueram o seu pro-

testo contra o abuso e não mais

deixarão de o fazer, apesar mes_-

mo de estarem convencidos da

inanidade dum tal argumento. Se

elle tivesse valor, havia ahi fre-

guezias que já, não tinham um pal

mo de terreno. Quer um exemplo?

Sabe que os de Paramos ~ha.

annos organisaram na estação de

Esmoriz uma procissão e que com

ella seguiram pela Estrada Nova,

Agueiro.. . até á sua egreja? Ora

estes logares passaram por isso

para Paramos? Não. Logo o seu

argumento não vale um caracol.. .

sem gaitas.

O

E quanto ao real d'agua pode-

mos afñrmar-lhe, tendo ao nosso

lado o testemunho de todos os

realeiros d'Esmoriz, que o da lo-

ja do José Bendeira foi sempre

pago aos d'Esmoriz, e não só o

dessa loja, mas tambem o de to-

das as que ficaram da do Antonio

Moleiro ara o norte. Este cons-

  

      

  

  

  

   

   

 

     

   

   

  

 

   

 

  

  

 

O

!Freitas Pinto, antigo escrivão de

Direito n'esta comarca. l

_Estiveram entre nós na 5.“

A' sua af'firmativa de que a feira, os Snrs. Dr. José de Castro,

tal pedra não tinha ¡ndicaçào por

onde se possa concluir que é, res-

pondemos que não existe docu-

mento algum que falle nessa indi-

cação. Ao contrario, todos elles

dizem que só o de Cardiellos é

ue tinha essa indicação, a cruz

e Malta e a era de 1529.

Mas para o nosso caso tudo

isso importa pouco.

Sim, porque o que nos importa

é saber, que o marco agora appa-

recido é da mesma pedra que a-

ãuelle que os velhos se lembram

e ver com a cabeça acima das

areias.

Ora quanto a isso nenhuma-

duvida resta;

O sr. A. diz que, se aquella pe- l se está fazendo sentir deveras.

dra fosse o marco, devia ser de pe- l

dra lousa como resam os docu- ,

mentos antigos. Já o escrevemos e ;

vamos repetil-o. O marco do mar,¡

desde 1529 para cá, foi por vezes

substituido, porque as areias o iam

soterrando e fazendo desappare-

cer '

Podemos até citar datas em que

pouco ao sul do da D. Luiza.

Ora foi essa pedra que o mar

poz a descoberto no dia 18 de ou-

tubro do anno findo. Logo ella é

o marco do mar. Mas o sr. A. quer

ter a conlirmação do que avança-

mos?

Siga do marco das Gandras do

Rio do Carriçal em linha recta pa-

ra a praia sem se inclinar nem pa-

rao norte nem para o sul como resa

a sentença de 1664, e verá como

vae dar ao sitio, onde a tal pedra.

ap areceu. Experimente. . Os

d' smoriz ja'. se deram aesse tra.-

balho antes do apparecimento do

marco e lá, foram bater.

No entanto não nos custa a

crer que os taes marcos de pe-

dra louza de que fallam as senten-

ças de 1664, 1724 estao por alli

soterrados na linha do que appa-

receu e que se o mar continuar a

avançar, os vem a pôr a descober-

to. Mas isso ha-de .vir confirmar

que nós estamos na verdade.

Por ultimo diremos ao sr. A.

que os d'Esmoriz deram aos de

Cortegaça provas mais que suñi-

cientes de que desejavam a paz,

mas uma paz honrrosa e...h0nesta.

E se não veja. Aceitaram um

accordo que lhes levava uma' ou-

rella de terreno de perto de 90 me-

tros de largo e apesar de solicita.-

dos nunca cederam um palmo de

terreno do contestado nem deixa-

ram que alli se erguesse constru-

çao alguma. E como lhes corres-

ponderam os de Cortegaça?

Como o sr. sabe e nós não pre-

cisamos repetir.

Portanto se os d'Esmoriz lhes

estão , movendo guerra, é por que

elles a ella os forçaram.

Os que conhecem os factos e

os sabem criticar, nao censuram

os d' Esmoriz. Elogiam-os! E .

ponto tinal .

Zé Petin ga

_.___*__

BOLETIM ELEGANTE

Faz annos, no dia 18.

O nosso prezado amigo o Snr.

João Pacheco Polonia, importante

proprietario ,d'esta villa.

_-

  truiu peo norte do seu palheíro1

uma recoleta a qual ficava já emi Já. se encontram restabelecidos

terreno d'Esmoriz. Ora, quando dos seus incommodosos Snr.a Dr.

¡ratava o real com os realeiros José Luciano Corrêa de Bastos

Dr. Arnaldo Guimarães e Joaquim

Nunes da Silva, d'Oliveira d'Aze-

meis.

__.___- m¡ , __

distincta collaboração e virá a ser

um dos melhores jornaes do norte. '

_.___..__..._.--.._ -

AS LARANGEIR ,ls

CIIEANÇJS

EAS

Os paes não devem consentir

que os filhos chupem as laranjas,

llll'l'llilãlllll
sem que estas

uma rigorosa limpeza, pois que os

pontos negros que se vêem na

tenham soffrido

casca são, ordinariamente, grupos

TEMPO

O tempo tem continuado secco,

sendo os dias de sol brilhante e

quente e as noites pouco frias.

Se assim continúa, é de pre-

vêr um anno fraco para a agri-

cultura, pois a falta de chuva já

_4_--t

PESCA

Não tem havido trabalho de

pesca, ultimamente na, Costa do

Furadouro.

Consta, porém, que tem havido

esse facto se deu tags como 1664, ' sardinha em algumas Costas vi-

1724, 1800 e 1856. Todavia o que * SID

ninguem pode contestar é que ha

30 annos, pouco mais ou menos,1

existia acolá na Costa uma pe- 100363-

dra d'esteio com a cabeça acima

das areias que o povo dizia que

ella era o marco do mar. Estão

ainda vivas muitas peSsoas que se

lembram della e essas pessoas di-

zem que ficava na frente do palhei-

ro dos Adregos de Maceda, e um

has.

Chamamos, a isso attenção dos

dos Snrs. arraes das Campanhas

« ~-- _4-0-__.

Prorogação das Côrtes

Dá-se como certo que a primei-

ra prorogação da sessão parla-

mentar será por todo mez de Abril,

e a segunda até metades de maio,

ñnal do mesmo mez.

Ha quem julge que bastará. a

segunda para a ultimação dost

rabalhos parlamentares. i

O

_-_._-.-_--

com faculdade de se ampliar até\

Conselheiro João Franco

a

Acha-se restabelecido o digno,

presidente do conselho de miins-l

tros,sr. conselheiro João Franco.

 

PltOCle'ÃO nos. rasos

Teve logar, no domingo passa-

do, conforme preanunciamos a

imponente ocissão dos Passos, á

ual acco eu grande numero de

orasteiros dos concelhos limítro-

phes ,e cujo rogramma foi cum-

prido integra mente.

 

titanium

Falleceram:

O inr Antonio Pereira de Car-

valho importante comerciante, da

rua das Ribas e o Snr. Commen-

dador Luiz Ferreira Brandão,

abastado proprietario e Capitalis-

ta da mesma rua.

As' familias enluctadas ende-

reçamos a ex ressão sincera de

sentidas condo encias.

____....___-_

BRINDE

0 distincto cirur ião dentista

e pharmaceutico d' spinho o Sr.

J. A. M. Ramos,brindou-nos com

os seus excellentes preparados pa-

ra limpeza e conservação dos den-

tes. «Um frasco de agua dentifri-

ca, uma caixa de pós dent fricos

e um tubo de pasta dentifrica» os

quaes se acham á venda n'esta

villa em caza do Snr. Silva Cer-

veira.

. ...._l__

Feira de Março

Já vao muito adeantados os tra-

balhos_ de abarracamento ara es-

ta feira annual, que rea isa em

Aveiro, sendo este anno as barra-

cas cobertas com ferro zincado. .i

um medico muito illustre, que re-

commenda ás mães todo o cuida-

do n'esse ponto. accrescentando

que as fructas devem ser dadas as

ás creanças só depois de bem des-

cascadas.

. de fungos prejudiciaes á saude e

com acção muito nociva sobre a

garganta e o peito.

Esta observação foi feita por

 

Escola Movel Agricola

«CONDE DE SUCENA»

E!! OVA“

Mappa das lições durante a 9.ll

semana. desde 10 de março a 17

de março de 1907.

Agricultura - Assumptos das

lições explicativas: Culturas hor-

ticulas: melancia, melão, ahoboras,

pepino, couves, feijão, favas, er-

vilhas etc.

Trabalhos práticos realisados:

Exames de vinhos doentes. Trata-

mento dos mesmos. Collagens.

Lavouras com as charruas ame-

iricana e Brabant. Applicaçào de

adubos em cobertura, sobre pra-

dos naturaes e artificiaes.

Palestra: Realisa-se em Mace-

da ás 8 horas da manhã.

 

Arrematação

2.“ Publicação

No dia 19 de março proximo,

por onze horas da manhã., á por-

ta do Tribunal da comarca, na

execução thothecaria que a

Irmandade do Santíssimo Sacra-

mento, da freguezia d'Arada, mo-

ve contra Antonio Baptista Fer-

reira e mulher \laria da Costa, do

logar da Cruzinha, da mesma fre-

guezia, se lia-de proceder á, arre-

matação do seguinte predio, para

ser entregue a quem mais offere-

cer sobre a avaliaçãoz-Uma mo-

rada de casas terreas com corti-

nha de terra lavradia, pegada e

mais pertenças, sita no logar das

Pedras de Cima, freguezia d'Ara-

da, avaliada em 1805000 réis.

Por este são citados os credo-

MTE“

FOLHETIM

Contos d'Aldeia

.As arrecadas da caseira

A tia Custodio. da Moita trazia

arrendada a quinta d'um proprie-

tario do Porto. Assim que chega-

va o mez das colheitas, a Custo-

diu' ou o marido, vestiam-se com

o fato domingueiro, e iam á cida-

de pagar a renda. E que se não

era logo uma carta do senhorio

ameaçando-os de os pôr fóra. Mo-

rava elle na Reboleira, uma casa

de apparcncia ordinaria, com uma

escada muito ingreme, suja e pou- I

co allumiada. Os caseiros encon-

travam-o sempre a passeiar ao
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0 Juiz de Direito.

Lobo Castello Branco.

O Escrivão,

Antonio Augusto Freire de Liz.

MMMEIMEN'I'U

A familia do fallecido José

Marques da Silva e Costa agra-

dece, por este meio, a todas as

pessoas que lhe enviaram condo-

lencias

duro gol ›e que acaba de soffrer.

e o acompanharam no

Egua mente agradece á Dire-

cção, corpo activo e banda dos

Bombeiros Voluntarios a sentida

homenagem que prestaram ao seu

desditoso camarada.

~ A todos a sua indelevel grati-

O.

Ovar, 12 de março de 1907.

ARREMATAÇÃO

l .' Publicação

No dia 14 d'abril proximo, por

as 11 horas da manhã. e á porta.

do Tribunal Judicial d'esta co-

marca, na. execução hypothccaria

que Anna Rosa Dias, vtuva pro-

prietaria., da Seara, move contra

José de Sá Ferreira Loureiro e

mulher Anna Francisca d'Oliveira.

negoci-mtes, d'Aldeia, todos d'Es-

mor-i2, vão á praça, para serem

arrematados e entregues a quem

mais offerecer sobre os preços das

respectivas avaliações, sendo as

despezas da praça e a meia con-

tribuição de registo á custa dos

arrematantes, os seguintes bens:-

Uma propriedade d'aido e ca-

sas com cortinha de lavradio e

pertenças. em Aldeia, avaliado em

590.000 reis;-Um assento d'aido

e casas com cortinha de lavra-

dio pegada e pertenças, no mes-

mo logar, avaliado em 5502000

réis; ~ Uma terra la v r a d i a,

chamada a Cortinha d'Esmoriz

na Estrada-nova, avaliada em

2501000 reis;-Uma terra lavradia,

chamada a Vinha, no logar deste

nome, avaliada em 1052000 reisf

Uma leira de matto e pinhal,

denominada o Calombo, em Gon-

dezendc. avaliada em 90:000 reis.

Todas estas propriedades são si-

tuadas na freguesia d'lísmorv..

Pelo presente são citados quacs-

quer credores incertos dos execu-

tados para assistirem á arrema-

taçao e deduzirem os seus direi-

tos, querendo.

Ovar, 14 de março de 1907.

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito

Lobo Castello Branco

O Escrivao

João Ferreira Coelho

_mv-m...meu._I_-

velhoe remendado. Até a Custodia

dizia ás visinhas:

Tão rico, o sr. Torres. e anda

que nem um pobre de pedir!

O Torres era um celibatario,

egoísta, magro, esguio, nariz

adunco, olhos pequeninos e vivos

como os de uma ave de rapina!

Depois da invernia a primeira

vez que se chegou o mez da ren-

da é que era vêr o Torres!

Entrou a tia Custodia, levando

o netinho pela mão. Expoz ao se-

nhorio a sua desgraça, pedindo-lhe

que por essa vez lhe perdoasse

ou diminuisse a renda.

-Adeus, minhas encommendasl

-exclamava o avarento-De can-

tigas não como eul Se vocemecê

não quizer, não falta por lá quem

me amanha as terras.

Para encurtar razões, a obre

mulhersinha sacou da algi eira

um embrulho, e entregou-o ao Tor-

res. Eram dois pares de arreca-

“das e um grilhao de ouro.

longo da sala, que deitava-. para o

rio, com as mãos entiadas nos bol- I_ y (Continua).

sos d'um casacao de saragoça Já

_
_
_
_
_
.
.
_
_
_
_
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DASE A AO I O N A Obrasá venda no BAZAR FENIANO

DE

o

na ,0611,05 eu Metendo, _ W
ANTONIO DA SILVA SANTOSPois que, passado o Entrudo,

264, RUA_DO MOUSINHO DA SILVEIRA, “NO-PORTOPor meu dever comprehendo,

_.
Oonñlsào fazer de tudo,

Edições d'esta casaQue por peccado entendo:

   

_Eu nâo seu dos martelleiros
Guía doÊNainq'Íaeres (60 camas e'n'P¡'°Sa)' ' 20°

O peíór nem o-melhor
Verdadeira Signiñcação dos sonhos . . . . . . 60

M ' , É b ' .
Re¡ das Montanhas ou a Fada daFonte de Chrystal 60

?51110 Porqu'em “ 37K"“ A
O Castello d'Ouro, ou o Principe encantado . . 60

Nao ha melhor, nem peior,
A_Gatmha encantada ou, os quarenta ladrões. . . . . 60Pois nenhuns são verdadeiros .
Historia dos dois compadres . . . . . . . . . . 60
gistoria ão l(im-a. e Sãcrislão . . .

60E nada mais desejo eu,
;Storia e aberto o Diabo (verso) .

66

Qua Pedir perdão ao menu» 33:22:32 sacanear? ”fu“: 28Seja MMO. 011 111911611, V Serenatas ao luar . . . . . . . . . . . . 60Voltando ea muita vez kívro dedS. Cypriauo . . . . . . . . . . . . 233. . , _ arte e namorar( rosa . . . . . . . . . .A provar sempre do meu
â Mtàsa dos Namon'gdos )(verso) . . . . . . . . 60Bons vmhos, maduro e verde, tmto e branco Gg:: &33313,; j _- _- ; _- g ; ; ; ; ; ; ç 28
Um abbade em calças perdas . . . . . . . . . 60
às botas derete Ieguas . . . . . . . . . . . 60°'

istoria ao eiticeiro de Bronze . . . . . . . . . 60l l I O Historia da Massaroca d'Anastacio . . . . . . . . 00v
Historia de Bernahé Pisa. Mansinho. . . . . . . . 60~
Iólisàgriâ. (às. Príncelãa Clotilde. . . . . . . . . . g

. , , , 1, e . a a e aRama eira . . . . . . . . . . .&
E

anàoresi de Laurinha . . . . . . . . . . . 60
. _ a

' Jar irn nfernal . . . . . . . . . . . . . 60
- '

João de Calais (verso) . . . . . . . . . . . . 60
_LARGO DA PRAÇA_

n_ ênfaríqquinhas padeíra. . . . . . . . . . . . 68
_ O _ _

ar os r_ agno (versos) . . . . . . . . . . . . 6
Os proprletanos d'este estabeleclmento, na VIRTUHINU TAVARES [ISBUA 231161111:: magrcã. - - . - - - - - - - - . 33

A

os namora. os . . . . . . . . . . . .O
s' 'nãoda nadelra Princesa'Magalopa (verso), _ , _ _ _ _ . _ _ , @Os1vel aos seus freguezes, no preço e qualldude Imperatriz Porcina (verso) . . . . . . . . . . eo. . . (01¡veimd›Azeme¡s) Bertoldmho (versm . . . . . . . . . . . . . 60

dos seus generos e artigos, COHVldílm 0 respeltu- _ _ _ A'forrnoza Mathildinha. . . . . . . . . . . . QOVel publlco a VISIW 0 seu dltO estabelemmenms mãeprããr'fãâãfofãããdgfããmnaà 355332 É: ÊÉÊÊÉJÊÉ°IÍÊOÊIÊIÍ°dÊS Z Z '. Z 2 Z ' 1 «33
neon farão além de todos OS (Yeuel'os de. raça, da. hortaliça, d'esta villa, » do Gaiteíroe a Velha das noses . . . . . . 60

On e e
O p 1 d t d ô › das Aventuras d'um Sacristào

60

l . a c o
S r , )

. . . . . .

mercearia; um varludo ,sortldo ,de miudezas, ar- ,2332; :âhoíaaãcãaâçâsenêãf » do João das Moças . . . . . . . . . . 60“805 de Papelene drogas “um ferragens am' ÊÊÊaZÊÊÊÍaJÊ'ÊÊÍiíiçÊÊeeÍÊÊâÊÍ Êrliããtdíãit5°7rai '. 1 '. '. Z ' ' ' ' ' ' ° 33
gOS de lütOüI'la, VlllhOS da Companhla 9 outras dade de preços, toda aencommen- Historia do CondeORedondo . . . . . . . . . . 60

marcas etc etc
da de qualquer obra concernente OFradmho Atiradiço . . . . . . . . . . . . 60

9 ' '
á sua profissão. O Conde de Monterey . . . . . . . . . . . . 60Tabaco¡ e 1311059110105 Para revenda -Sendo preciso, em qualquer Historia de João Urso . . . . . . . . . v . . 60

Azeitona d'Elvas a 220 reis o Kilo. dia da semana, fazer-se encom-
› Deposito do Café Moido Especial Emendas, ?pPÇlrfrietarío :nato taêm- Enviansc o, catalogo. gratis a quem o !requisitarem a es a v1 a, a caz s re-
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gulezes, que para ÍSSOIO &VÍZOm Parto-Typ.Peninsulnr-Run de S. Chrisplm,18a28
peo correio ou pessoa mente.
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N'esta bem montada officina typographíca imprime-se .com promptidão, nitidez e por precosexcessivamcnte baratos .
todo e qualquer trabalho que se diga pertencente a arte typographíca, tales como: facturas, mappas, recibos, enveloppes,~
cartões de estabelecimentos, memoranduns, circulares, obras de livros, jornaes diarias e semanaes e desde ,o simples e mo-
desto cartão de visita a 150 réls o cento e mals precos.

Fazem-se impressões em todas as córes. Enveloppes desde M200 reis to milheiro

Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographicos

RUAD'E S. CHRISPIM, 18 ,A28 r

Com entrada pela . Rua dos Mercadores, 171
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